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DA FLORAÇAO EM ESP~CIESDE CENTROSEMA (OC.)

BENTH. (LEGUMINOSAE-PAPILlONOIDEAE).

Alice Battistin e Marlene Teresinha Lovatto
Departamento de Biologia. Centro de Ciências Naturais e Exatas.
UFSM. Santa Mari a, RS.

RESUMO

Flores de cinco espécies de Centrosema (DC.) Benth. fo-
ram estudadas em seus aspectos morfo16gicos e feno16gicos, com o
intuito de obter informações evolutivas a respeito das mesmas. Os
parâmetros analisados foram:
a) partes constituintes da flor de cada uma das espécies;
b) início da floração e período de duração, em dois locais diferen
tes: Piracicaba-SP e Santa Maria-RS.

Estandarte, asa, quilha, gineceu, androceu, forma do cá-
lice número de brácteas e bracteolas, forma das anteras, forma e
disposição dos 6vulos, não apresentaram variações nos parâmetros
analisados. Estes caracteres, provavelmente, estão sendo mantidos
pela seleção canalizadora, garantindo, desta forma, caracte-
rísticas semelhantes que padronizam os indivíduos dentro da
espécie a qual pertencem. Número de lacínios do cálice, coloração
das flores, forma dos grãos de p61en e número de flores por
infloresc~ncia, mantiveram acentuada plasticidade fenotípica,
devido às funções específicas que cada caráter tem dentro de cada
espécie, para manter a sobreviv~ncia e perpetuação das mesmas. A
individualidade comportamental de cada espécie, em relação ao
período de florescimento, mostrou diferenças quanto à
sensibilidade dos gen6tipos aos diferentes meios ambientes a que
foram submetidos.

SUMMARY

~..N, A. and LOJNIT'O, H.T., 1990. Evolutionaryaspects morphologicaland fe
nological of flONeringCentroseroa(OC.)Ealth. (I.egumi.nosae-Papilionoideae)spe=-
cies. Ciência e Natura, 13: 85-96, 1991.

Flowers of five species of Centrosema (DC.) Benth. were
studied in their morphlogical and fenological aspect, in order to
get evolutionary information about them. The analysed parameters
were: a) parts which constitute the flower of each species; b) be-
ginning of flowering and period of duration in two different pla-
ces: Piracicaba-SP and Santa Maria-RS.

Standart, wing, keel, gynoecium, androecium, shape of
calyx, bract and bracteole number, shape of anter, shape and ar-
rangement of ovules, didn't show any variation in the analysed pa-
rameters. These characteres are probably being kept by directional
selection, keeping, this way, similar characteristics that stan-
dardize the plants into the species which they are related. Number
of lacinia of the calyx, color of flowers, shape of pollen grain
and number of flowers by inflorescence kept high phenotypic plas-
ticity, due to specific functions of each character, into each
species, to keep their perpetuation and survival. The behaviour
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individuality of each species acording to the flowering period
showed differences related to the sensibility of the genotypes to
the different environrnent at which they were submmited.

INTRODUÇÃO

O gênero Centrosema (DC.) Benth., é uma leguminosa ca-
racterística das regiões tropicais e sub-tropicais. É constituído
de espécies distribuídas na América Central, Caribe, América do
Sul e Austrália. É muito bem representado na flora brasileira,
tendo aqui seu centro de dispersão.

O gênero contém cerca de 50 espécies, sendo que no Bra-
sil foi constatada a ocorrência de 30 espécies BARBOSA-FEVEREIRO
(1). Vulgarmente recebe várias denominações: Jetirana, cunhã, fei-
jão-de-mato, pau-de-rego, cip6-das-feridas, etc.

Ocorre um marcado polimorfismo e variação em seus
caracteres morfol6gicos, como tamanho, forma, dimensão e coloração
das folhas, flores e frutos, ausência ou presença de pilosidades,
tipo de cálice, hábito de crescimento, etc. BENTHAM, (2) e DUCKE,
(4). Algumas das variações citadas ocorrem dentro da pr6pria
espécie e, não raras vezes, na mesma planta, como é o caso da
forma e cor dos folíolos e cor das flores. Esta variabilidade dos
caracteres, dentro das espécies, tem sido uma das causas de
inúmeros problemas no tratamento taxonômico deste gênero.

Diversas espécies vêm sendo utilizadas como forrageiras,
em pastagens consorciadas, como coberturas de solb~ em plantações
de citrus, seringueira, dendezeiro, coqueiro, cacau, e, também co-
mo plantas ornamentais e adubo verde.

Na planta, a passagem do estado vegetativo para o estado
reprodutor depende de fatores internos e externos, que induzem a
formação e posterior funcionamento dos 6rgãos. CARLSON (3), fez
referência a vários fatores mesol6gicos que influenciam na produ-
cão das flores, na soja. Entre eles destacou: fotoperiodismo, tem
peratura e nutrientes. MOGROVEJO-JARAMILLO (7), em 21 populações
de Centrosema pubescens, verificou a existência de diferenças en-
tre populações e locais. ~

O conhecimento da morfologia e fenologia das flores é de
grande importância no estudo de qualquer espécie, pois além de
indicar a maneira natural pela qual a mesma garante sua sobrevi-
vência e perpetuação ao longo dos tempos, fornece dados sobre as
modificações e suas implicações comportamentais, usadas como es-
tratégias adaptativas no processo evolutivo.

Como nas demais famílias, nas leguminosas, as diferen-
ciações ocorridas nas flores, e consequentemente, nos mecanismos
da polinização, surgiram em resposta à forças seletivas responsá-
veis pela evolução das mesmas. É interessante observar que nas le-
guminosas Papilionoideae as adaptações nas estruturas florais as-
sociadas com o sistema de cruzamento são bem evidenciadas. As que
possuem autofecundação, em geral, possuem flores de tamanhos redu-
zidos. As cleist6gamas exibem precocidade de germinação do p6len,
ocorrendo no período da flor em botão. Outras não possuem corola,
como"é o caso da Lespedeza.

No nosso trabalho,
evolutivas, a respeito da

procurou-se obter informações básicas
morfologia e fenologia das flores em
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cinco espécies de Centrosema (DC.) Benth., abordando os seguintes
parâmetros:
a) análise qualitativa das partes constituintes da flor de cada u-
ma das espécies;
b) observações feno16gicas do início e período de floração.

MATERIAL E MÉTODOS

C. pubescens Benth., ~ brasilianum (L.) Benth., ~ vir-
ginianum (L.) Benth., C. shotii (Mill.) K. Sch. e C. pascuorum
(Mart.) Benth., foram ~ espécies utilizadas para a realização de~
te trabalho.

Dois experimentos foram instalados no Campo Experimental
do Instituto de Genética da ESALQ/USP Piracicaba, SP e dois no
Jardim Botânico da UFSM - Santa Maria, RS. O número de plantas
usadas foi 10 de cada espécie para cada experimento. O período
experimental estendeu-se da data do plantio até a data da coleta
dos últimos dados, correspondendo respectivamente:
08/04/82 a 30/01/83 primeiro experimento - Piracicaba, SP.
09/11/82 a 30/06/83 segundo experimento - Piracicaba, SP.
10/03/85 a 30/06/86 primerio experimento - Santa Maria, RS.
30/09/85 a 27/06/86 segundo experimento - Santa Maria, RS.

Para análise qualitativa, cada parte da flor: estandar-
te, asa, quilha, gineceu, androceu, cálice, bráctea, bracteola e
pedúnculo, foi desmontada do conjunto floral, fixada em ficha de
cartolina com "Con-Tact", e analisada separadpmente, quanto à for-
ma, disposição, número, tamanho e cor. As análises do gineceu e
androceu, foram feitas com o auxílio de lupa e microsc6pio.

Dez flores de cada espécie, em cada experimento, foram
colhidas e analisadas quanto à coloração de suas partes: estandar-
te asa e quilha.

O início do florescimento foi determinado contando-se o
número de dias a partir do plantio até o aparecimento da primeira
flor. A partir da emissão das primeiras flores até o término da
floração, foi considerado o período de floração.

RES~ADOS E DISCUSSÃO

Nas cinco espécies de Centrosema analisadas, os carac-
teres florais que não apresentaram variação quanto ao número, dis-
posição e forma foram: estandarte, asa, quilha, gineceu, androceu,
forma do cálice (gamossépalo), número de brácteas e bracteolas
(Fig. 1 a 5), forma das anteras (Fig. 6) e forma e disposição dos
6vulos (Fig. 8 e 9). Sobre estes caracteres, provavelmente, age a
seleção canalizadora, cuja função é forçar todos os gen6tipos do
caracter considerado, na direção de um único fen6tipo, especifica-
mente adaptado às condições ambientais existentes.

Variações encontradas nos caracteres morfo16gicos flo-
rais qualitativos que mais se destacaram foram: número de flores
por inflorescência, número de lacínios do cálice, coloração das
flores e forma dos grãos de p61en.

Foram observadas flores solitárias e flores agrupadas
formando inflorescências. ~ pubescens foi a espécie que apresen-
tou maior número de flores por inflorescência, sendo 5 ou 6 para
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FIGURA 1. C. pubescens Ben
th.: flor Ta); estandarte
(b); asas (c); quilha (d);
androceu (e); gineceu (f);
cãlice com bracteolas, brâ
cteas, pedicelo e peduncu~
10 (g); câlice (h); brâ-
ctea (i); bracteol a (j).

FIGURA 2. C. brasilianum
(L.) Benth-:-:flor (a); es-
tandarte (c); asas (c); qui
lha (d); androceu (e); gi~
meceu (f); câlice com bra-
cteolas, brãcteas, pedice-
10 e pedunculo (g); câli-
ce (h); brâcrea (i); bra-
cteol a (j).

FIGURA 3. C. virginianum
(L.) Benth-:-:flor (a); es-
tandarte (b); asas(c); qui I

lha (d); androceu (e); gi~
neceu (f); cãlice com bra-
cteolas, brâcteas, pedice-
10 e pedunculo (g); câli-
ce (h); brâcteàs (i); bra
cteola (j). -
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FIGURA 4. C. shotii(Mill.)
K. 5ch.: fTor-rar;- estan-
darte (b); asas (c); qui-
lha (d); androceu (e); gi-
neceu (f); cãlice com bra-
cteolas, brãcteas, pedice-
10 e pedunculo (q); cãli-
ce (h); brãctea (i); bra-
cteola (j).

FIGURA 5. C. pascuorum
(Mart.) Benth.: flor (a);
estandarte (b); asas (c);
quilha (d); androceu (e);
gineceu (f); cãlice com
bracteolas, brãcteas, pedi
celo e pedunculo (g); cãlT
ce (h); brãctea (i); bra=
cteola (j).

---cada~po . As demais espécies formaram flores solitárias e agr~
padas numa mesma planta, sendo que no C. brasilianum os grupos e-
ram formados de 3 a 4 flores, e, no ~ virginianum, ~ shotii e ~
pascuorum de 2 a 3 flores.

Embora REYES-ZUMETA (8), tenham demonstrado que a inflo-
resc~ncia é constante quanto ao número de flores, para cada espé-
cie vegetal, assumindo grande importância como característica taxo
nômica verificou-se que existe variação para este carater nas espé
cies do g~nero Centrosema (DC.) Benth., bem como em outras espé:
cies como é o caso da Glycine ~, onde CARLSON (3), em algumas v~
riedades, encontrou de 2 a 35 flores por infloresc~ncia. As espé-
cies mencionadas possuem uma razoável plasticidade fenotípica em
relação ao carater número de flores por infloresc~ncia, cuja fina-
lidade importante é a produção de maior número de sementes que se
traduzem num maior número de descendentes produzidos na geracão se
guinte, os quais asseguram a perpetuação da espécie.

Um caráter que também merece atenção é o número e a for-
forma dos lacínios do cálice. C. brasilianum, C. virginianum e C.
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pascuorum, mostraram o mesmo número e a mesma forma de lacínios.
São em número de 5, todos pontiagudos, sendo um mais longo, dois
médios iguais entre si e dois menores também iguais entre si (Fig.
2, 3 e 5), diferenciando apenas na cor, que é vermelho-escura no
~ pascuorum e verde nas outras duas espécies citadas.

~ pubescens e ~ shotii, mostraram 4 lacínios para
cada cálice, porém com variações quanto à forma. No C. pubescens
um lacínio é alongado e pontiagudo, dois são médios e pontiagudos
e um ovalado com leve bifurcação final, ocupando metade do di~me-
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tro do cálice (Fig. 1), enquanto que no ~ shotii, um deles tem
forma arredondada ocupando metade do diàmetro do cálice, um é pon-
tiagudo e dois são mucronados (Fig. 4).

Duas bracteo1as saem do receptáculo floral externamente
ao cálice, cobrindo-o de ambos lados, sendo que no C. shotii, es
tas bracteolas são bem desenvolvidas encobrindo a parte externa do
cálice (fig. 4).

O cálice sendo 6rgão de proteção e assimilação da flor,
apresenta plasticidade fenot{pica em seus lac{nios, conforme a ne-



92
substân-
eles que

cessidade adaptativa da espécie em proteger e assimilar
cias nutritivas para os 6rgãos reprodutores, já que são
garantem a sobreviv~ncia e perpetuação da espécie.

Na Tabela r, estão representadas as variações de cores
das flores, entre as espécies. Todas as flores, nas duas localida-
des mostraram colorações vistosas e variadas. Com exceção de C.
pascuorum, as demais espécies possuem estrias coloridas na parte
central do estandarte e estas estrias são típicas para cada espé-
cie, não apresentando variação.

As diferentes colorações nas flores, provavelmente, são
mecanismos usados pelas plantas para atração dos insetos poliniza-
dores concordando com LEvrN (6) quando afirma que existe uma corr~
lação evolutiva entre o mecanismo floral e o agente polinizador.
Nas espécies de Centrosema, os insetos que visitam as plantas na
época de floração são predominantemente do g~nero Bombus sp .. As
diferenças preferenciais dos insetos polinizadores a determinados
caracteres florais contribuíram para uma rápida evolução na forma-
ção de barreiras de isolamento reprodutivo eto16gico.

A variação observada na forma dos grãos de p6len (Fig.
7) provavelmente representa diferentes estágios de formação, pois,
forma redonda ocorreu com maior frequ~ncia em botões mais novos,
enquanto que, forma triangular foi observada em botões mais pr6xi-
mos à abertura da flor, ou seja, num ciclo de amadurecimento mais
adiantado. Segundo FERGUSON e SKVARLA (5), ocorrem variacões na
TABELA r - Variação na cor das, de 5 espécies do g~nero Centrosema

(DC.) Benth.
Espécies estandarte

branca com bordo
asa quilha

C. pubescens roxo-claro, centro
branco com estrias
roxo-avermelhadas,
base amarela

C. brasilianwnroxo-escuro, cen-
tro amarelo, com
estrias roxo-averme
lhadas, base branca

C. virginianwnroxo-escuro, cen-
tro amarelo, com
estrias roxo-aver-
lhadas, base ama-
rela

C. shotii roxo-médio, centro
amarelo com es-
trias roxo-escu-
ras, base verde-a-
marelada

C. pascuorum vermelho - escuro
com superfície av~
ludada, centro am~
relo - esverdeado,
base branca

branca com á-
pice roxo cla
ro

roxo médio,
base branca

roxo claro com
ápice roxo mé
dio, base bran
ca

roxo - médio,
com ápice ro-
xo escuro, ba
se branca

vermelho-cla-
ro, base bran
ca

superior
claro

roxo

branca com bordo
superior
claro

roxo

branca com bordo
superior
claro

roxo

branca com bor-
do superior ro-
xo médio

branca com bor
do superior
vermelho claro
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forma do p6len, embora as formas mais comuns sejam triangular ou
esférica em alguns tipos de p6len considerados mais especializa-
dos. Se a idéia proposta pelos autores mencionados, for válida, o
p6len das espécies de Centrosema já atingiu o grau de especializ~
ção mais elevado dentro da família das leguminosas.

Na Tabela 11, verificamos uma acentuada variação no núme
ro de dias para o florescimento, entre e dentro das espécies, e~
diferentes épocas do ano e em diferentes locais.

TABEIAli - INÍCIO DA PRIMEIRAFLORAÇÃOEM5 ESPÉX:IESDECe/ww-1ema (D.C) BI'NIH.,
EMc;uATROEXPERIMENI'OS,~ EMDIFERENI'ESÉPOCAS 00 AI'«), EM

OOASLOCALIDADES.

ESALQ/USP- PIRAClCABA!SP.

Espécies
Experimento08/04/82
inicio da floraçoo

nº <EcIia> Experimento00/11/82 n2 <E cIia>
G{Í:s pla1tioinicio da floraçoo G{Í:s pla1tio

C. pabe-scen»

C. blllMili.an.um

C.v~
C. -11w:ti.i.

C. paACUO/lJ.lTt

10/12/1982
12/07/1982
19/08/1982
26/06/1982

rID t:laes:n1

190
100
138
83

13/04/1983
18/02/1983

24/01/1983
22/02/1983
21/03/1983

155
101
76

105
132

UFSM- SANJ'AMARIA/RS.

Experimento 10/03/85 nº <Edíes Experimento15/09/85 nº <Edías
ESpécies inicio da floração G{Í:s pla1tioinicio da floraçoo G{Í:s plaltio

C. pabeacen» 02/05/1986 418 17/05/1986 189
C. bllflAili.an.LI1l 10/11/1985 245 22/11/1985 68
C. v~ 08/11/1985 243 29/11/1985 75
C. 51w:ti.i. 25/03/1986 380 08/04/1986 205

-C. ~JWm rID t:laes:n1 10/03/1986 176

o início da floração dá uma idéia da sensibilidade do ge
n6tipo da planta em relação ao meio ambiente, ao qual é submetida~
retardando ou acelerando seu ciclo de desenvolvimento, diferencia-
ção, crescimento e maturação, como resposta a este meio.

Pelos dados da Tabela 11, pode-se verificar que além do
gen6tipo outros fatores tiveram influência no desenvolvimento das
plantas. Entre eles: meio ambiente e época de plantio. Estas dis-
crepâncias que ocorreram, mostraram, de uma certa forma, a indivi-
dualidade comportamental de cada espécie, decorrente de uma sensi-
bilidade e variabilidade específicas.

No que diz respeito ao período de floração, cada espécie
tem seu pico máximo de florescimento e período de duração variando
conforme a época do plantio (Tabela 111), sendo maior ou menor a
intensidade dependendo da espécie. Estes fenômenos mostraram acen-
tuada variação entre e dentro das espécies, nas diferentes locali-
dades e em diferentes épocas do ano. Nas plantas de Piracicaba, a
intensidade de floração coincidiu com as plantas germinadas em no-
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TABELA III - CICLO DE FLORESCIMENTO DE 5 ESPÉCIES DE Cenxno .•.""a (D.C.)
BENTH., EM QUATRO EXPERIMENTOS, MONTADOSEM DIFERENTES
ÉPOCAS DO ANO, EM DUAS LOCALIDADES.

ESAliJ/USP - PIRACICABA!SP.

Espécies
Ciclo de florescimento

C. pabescen» 00/04/82

09/11/82

00/04/82
C. b/la..i..li.anum

09/11/82

00/04/82
C.v~

09/11/82

--xxxx- --XX](--

-XXJ(--

----·xxxx:---- ---xxxx---

---xxxx---

--xxxx-- ---xxxx--

---xxxx--

00/04/82

09/11/82

-----xxxx--- ----xxxx--

----xxxx--

00/04/82

09/11/82

-xxxx--

-xxxx--

UFSM - SANTA MARIA

Especíes Período de
serreadura

Ciclo de flDrescimentD
1985 1986

Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. MaL JU1.

C.v~

10/03/85 -xx-

2()/09/85 -xx--------
10/03/85 xxxxxxxxxxx:x

2()/03/85 xxxxxxxxxxx:x

10/03/85 xxxxxxxxxxx:x

2()/09/85 xxxxxxxxxxx:x

10/03/85 --xx-

X1/09/85 --xxx--

10/03/85 -xxx-
X1/09/85 --xxx--

Período de floração -------

Pico de florescimento xxxxxxxxxxxxxx
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vembro, cujo pico de floração máxima aconteceu ap6s o período de
maior precipitação pluviométrica, ocorrido nos meses de dezembro a
fevereiro. Uma prova disto são as plantas (Tabela 111) que, semea-
das em abril, tiveram sua segunda floração no mesmo período das
semeadas em novembro. ~ pascuorum foi a espécie que s6 teve uma
floração em ambas localidades. Em Santa Maria, as espécies tiveram
uma única floração sendo que ~ pubescens e ~ pascuorum floresce-
ram em maio e junho. C. shotii iniciou a floração em abril e termi
nou em junho, produzindo poucas flores se comparada com C. shotii
de Piracicaba. O comportamento das espécies C. brasilian~ ~
virginianum foi bastante semelhante nos dois experimentos em Santa
Maria, com uma floração bastante prolongada que se estendeu de no-
vembro de 1985 a maio de 1986. O pico máximo destas plantas foi
atingido nos meses de fevereiro e março.

A época e a duração do ciclo de florescimento são fato-
res importantes na biologia da reprodução, pois indicam maior ou
menor isolamento reprodutivo que ocorre entre as plantas perten-
centes ao mesmo gênero. Entre espécies cujos ciclos de floresci-
mento diferem quanto à época, não pode ocorrer cruzamento natural
pois entre elas formou-se uma barreira sazonal. O mesmo não ocorre
quando o ciclo de florescimento entre as espécies coincide, dando
chance de ocorrer cruzamentos entre as mesmas, originando híbri-
dos.

CONCLUSÕES

O grau de diversificação de uma espécie é o resultado da
soma acumulativa de modificações, internas e externas, que são in-
corporadas geneticamente ao longo dos tempos, em resposta às dife-
rentes modificações ambientais. Cada espécie usa estratégias espe-
cíficas para manutenção, perpetuação e aperfeiçoamento de seus in-
divíduos. Como consequência, cada espécie biol6gica apresenta
maior ou menor grau de variações em seus caracteres florais.

Estandarte, asa, quilha, gineceu, androceu, forma do cá-
lice, número de brácteas e bracteolas, forma das antenas, forma e

----dis~ão dos 6vulos, não apresentaram variações nos paràmetros
analisados. Estes caracteres, provavelmente, estão sendo mantidos
pela seleção canalizadora, garantindo, desta forma, característi-
cas semelhantes que padronizam os indivíduos dentro da espécie à
qual pertencem. Número de lacínios do cálice, coloração das flo-
res, forma dos grãos de p6len e número de flores por inflorescên-
cia, mantiveram acentuada plasticidade fenotípica, devido às fun-
ções específicas que cada caráter tem, dentro de cada espécie, pa-
ra manter a sobrevivência e perpetuação das mesmas. A individuali-
dade comportamental de cada espécie, em relação ao período de flo-
rescimento, mostrou diferenças quanto à sensibilidade dos gen6ti-
pos aos diferentes meios ambientes ãOS quais foram submetidos.
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